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ALGUMAS PALAVRAS 


No álbum de Objectos e Alfaias Decoradas do Museu de Etnologia do 
Ullramar, publicado em 1968, relativo a peças da Metrópole, disse ser ele 
constituído fundamentalmente por uma colecção de desenhos reproduzindo 
objectos a que a nossa gente deu forma, e decorou a seu gosto. Ao começar a 
reunir os desenhos para o presente trabalho julgaua poder ser ele o segundo volume 
dessa serie, que versaria todas as nossas províncias ultramarinas, e constituiria com 
o volume já publicado, o complemento dos catálogos das afeções do Museu , a 
organizar em ocasião oportuna. 

Mas ao abordar os objectos das culturas negras, muita coisa se inverte. 
A escultura toma em si, ou em qualquer objecto de que faça parte, uma enorme 
importância. No conjunto das artes da maior parte do África Negra, ela tem, com 
efeito, uma frequência e valor incomparavelmente maior que a simples decoração 
gravada, incisa ou pintada. Por esta razão, que se acentua no caso especial da 
Guiné, o título deste trabalho não pode ser o mesmo que o do álbum atrás citado, 
já que, em boa verdade, nele se não reproduz qualquer alfaia. 

Neste álbum Esculturas 6 Objectos Decorados da Guiné Portuguesa no 
Museu de Etnologia do Ultramar, dá-se ao Bijagó uma importância e exten¬ 
são que podem parecer excessivas. 4 verdade, porém, é que há poucos objectos 
desta etnia expostos em museus, e mesmo em colecções particulares. Á pró¬ 
pria recolha feita por Bernatzik há uns 40 anos parece ter sido dispersa, e parte 
porventura perdida. E deve ser a colecção do Museu de Etnologia do Ultramar a 
que reúne o maior número de peças bijagós, de melhor qualidade. Não é pois des- 
cabido divulgá-la . 





Das restantes etnias da Guiné, apenas se dá um certo destaque aos Nalus, 
Fulas e Mandingas. Da panaria da Guiné, com padrões de origem cabo-verdiana, 
cuja tecelagem é exercida por Manjacos e Papéis, seria de desejar a apresentação 
de alguns motivos empregados nesses seus variados padrões; a sua reprodução em 
desenho é, porém, pràticamente impossível (eles estão já, de resto, conhecidos através 
das fotografias da obra «Panaria cabo-verdiana-guineense», de António Carreira). 

No texto que precede os desenhos das peças de cada povo, e nos quais se 
dão alguns informes — muitas vezes bastante escassos—que ajudam ao entendi¬ 
mento do objecto e da sua função, os números que figuram entre parêntesis refe¬ 
rem-se aos desenhos relativos ao assunto tratado. Janto esses textos, como as 
legendas que acompanham os desenhos, assentam na bibliografia que consultamos 
sobre a Guiné, e nos elementos recolhidos pelos colectores, ou fornecidos por colegas 
que ali viveram durante muitos anos. 





BUAGOS 


Temido pelas populações do coníineníe, e com escassos coníacfos com fun¬ 
cionários brancos, viveu o Bijagó aié há pouco muito fechado nas suas ilhas. Esse 
isolamenío, e a incerteza sobre a sua origem, concorreram para criar a propósito desse 
povo fantasias e exageros. Apesar do número apreciável de estudos existentes sobre a 
sua cultura, na maior parte da autoria de funcionários administrativos, o desconheci¬ 
mento da língua e a dificuldade de franco convívio impediram informações seguras, 
especialmenfe a respeito de cerimónias de carácter religioso, e da função das peças 
com elas relacionadas. 

Descendentes de escravos que se cruzaram com elementos papéis e se refu¬ 
giaram nas ilhas; mistura de etnias diversas que circunstâncias imprecisas ali fizeram 
fixar; ou povo do continente que para as ilhas foi empurrado, é hoje esta última 
hipótese a melhor aceite entre investigadores da Guiné. Parece, com efeito, que a 
expansão mandinga, empurrando o povo beafada em direcção ao mar, obrigou-o a 
levar diante de si as populações bijagós, nessa área estabélecidas. Ao contrário dos 
Beafadas que se fixaram no litoral, o Bijagó ocupou o arquipélago fronteiro, e, 
adaptado a uma vida em que o mar era o elemento dominante, passou a organizar 
expedições de rapina às populações do continente. A sua prosperidade teria assen¬ 
tado nessa pilhagem organizada, e muito na venda dos escravos que dessas expedi¬ 
ções trazia. Diferenças dialecíais, e pequenos particularismos de cultura que se notam 
entre grupos de ilhas (e até de ilha para ilha) são devidos a cruzamentos com elemen¬ 
tos doutras etnias, talvez através da influência das mulheres que raptavam e de quem 
tinham filhos, e também pela segregação resultante da hostilidade das «grandezas» (famí¬ 
lias preponderantes, possuidoras de ilhas pequenas ou de parcelas das ilhas maiores). 


Apesar, contudo, dessas diferenças, pode falar-se duma unidade cultural 
Bijagó. Certos traços comuns devem ser mesmo bastante antigos, pois já documen¬ 
tos do Séc. xvi descrevem a gente do arquipélago com características que ainda 
hoje se mantêm. Delas, uma das mais evidentes é a sua exuberante fantasia. 
Em qualquer celebração, mas especialmente nas cerimónias de mudança de grupo 
de idade, essa fantasia veste os participantes, e de modo especial os dançari¬ 
nos, com os ornamentos mais variados. Panos coloridos, fitas, tranças, franjas, 
borlas e adornos especiais para as diversas partes do corpo, e a grande variedade 
e número de máscaras, dão às festas ligadas a tais cerimónias um aspecto quase 
delirante. 

A falta de informações de que falei há pouco, impede-me de dar a propósito 
de cada objecío desenhado os elementos esclarecedores que seriam indispensáveis. 
Especialmente a propósito das esculturas cultuais, julgo preferível fornecer apenas a 
sucinta indicação do nome que o colecfor recolheu no local, a especificar funções 
sobre as quais os informes me parecem incompletos e confusos. 

Sobre os grupos de idade, embora também as indicações não sejam daras, 
(até porque os nomes variam conforme as ilhas), é necessário fazer um rápido resumo 
do assunto, pois a função de muitas peças desenhadas se relaciona com ele. 
Os grupos de idade do homem que agora nos interessam são 4, e a eles se dará o 
nome que parece ser mais vulgar: por volta dos 6 anos passa um rapazito a ser 
classificado Cadêne; com uns 10 anos passa a Canhocã; quase no fim da puberdade 
entra no grupo de Cabàro ; e entre os 25 a 30 anos passa a CarnábL As cerimónias 
que acompanham estas passagens de idade são vulgarmeníe designadas pelo nome 
do grupo em que o indivíduo ingressa; mas a passagem de Cabàro a Camábi tem o 
nome particular Man rache. Para ela, contudo, será aqui dado o termo Fanado, 
corrente em toda a Guiné para designar a cerimónia de iniciação. Fanado será 
também usado para designar a iniciação das raparigas. 

Todos os adornos e máscaras que adiante vêm reproduzidos, são ainda 
correnfemente usados, à excepção da máscara do pelicano e do hipopótamo, hoje 
já muito raras. Elas mostram bem que a fantasia do Bijagó não murchou. O nível das 
suas esculturas acompanhou, porém, o declínio da sua prosperidade, e o começo 
da desagregação da sua cultura, O abandono forçado das guerras e da rapina, 
epidemias desastrosas, e o contacto progressivo com o mundo ocidental, começaram 
a abrir brechas na sua forte estrutura social. Hoje as figuras que o bijagó esculpe 
são em grande parte para vender ao europeu; e o seu valor estético baixou 
consideràvelmenle. 






Sob o ponto de vista escultórico, dentre os povos da Guiné Portuguesa, em 
que, de um modo gera!, essa forma de expressão artística parece ser escassa, 
destacam-se nofàvelmente os Nalus e os Bijagós. Mas enquanto a escultura dos 
primeiros, exclusívameníe de carácter cultural, está rigidamente sujeita a formas conven¬ 
cionais, a do Bijagó revela um espírito muito livre e aberto. É certo que em certo tipo 
de estatuetas religiosas, as formas parecem obedecer a normas obrigatórias. O progna- 
íismo frequente em esculturas deste povo, é nessas estatuetas aceníuadamente marcado. 
O rosto humano mostra nelas uma forte depressão à altura dos olhos, uma autêntica 
linha que o divide a meio, separando a fronte abaulada da parte inferior exagerada- 
meníe proeminente. Em outras esculturas cultuais, o nariz destaca-se dum rosto com¬ 
prido e plano, em íorma de delgado triângulo, em que o vértice inferior representando 
o queixo é, como na forma anterior, francameníe avançado. Estas figuras aparecem 
em certos casos reduzidas a uma cabeça que se ergue dum corpo talhado ao jeito 
de cepo decorado. 

Certos bastões e colheres rituais seguem igualmente uma forma fixada pela 
tradição, embora a liberdade do escultor lhe varie os acessórios. Seios femininos 
(consequência talvez da importância da mulher na sociedade Bijagó) vêem-se sempre 
nas colheres com que são cozinhadas e servidas comidas rituais, e aparecem também 
nos bastões usados pelas raparigas nas cerimónias da iniciação. 

Ambas estas formas, que atingem uma simplificação notável, definem um estilo 
vigoroso muito próprio, que não será ausado situar ao nível do dos grandes povos 
escultores desta parte de África. 

Para lá, porém, deste tipo de escultura religiosa, em que o artista Bijagó estaria 
cingido por normas estritas, outro género de escultura existe no qual as formas 
naturais são reproduzidas com grande verdade. Esta tendência parece ser mesmo a 
verdadeira característica da arte bijagó. Ela leva, por vezes, à cópia fiel da realidade, 
embora no geral se note sempre a exaltação de qualquer traço particular ou o 
exagero de qualquer pormenor. São assim as máscaras chamadas (em crioulo) 
de «Vaca Bruto., que representam a cabeça dum boi, nas quais não se pretende mais 
que uma cópia. São todas realizadas de maneira semelhante, com certos detalhes 
conseguidos de modo sempre igual, as mesmas rugas no cachaço robusto, o mesmo 
aro de couro circundando os olhos de fundo de garrafa, etc. Mas é de notar como a 
força e violência do touro e nelas bem retratada. 

Quase a mesma fidelidade ao natural se nota nas máscaras «Kaissi», que repre¬ 
sentam a cabeça dum peixe-serra, nas quais apenas certos pormenores sofrem uma 
ligeira esiilização. E também na máscara «Iaré», que figura a cabeça dum búfalo; 


nesta, contudo, o achatamento natural dos chifres dá em regra lugar à sua represen¬ 
tação por tábuas encurvadas, decoradas com entalhes policromados. 

Máscaras representando cabeças de tubarão, de hipópoíamo, ou de porco, 
mostram igualmenfe esta tendência para a reprodução mais ou menos fiel do original, 
mas em que é evidente certa simplificação ou exaltação de pormenores. 

O boi, o tubarão e o tubarão-martelo, e também o hipopótamo, em corpo 
inteiro ou apenas numa das suas partes—cabeça ou barbatanas-entram com grande 
frequência na composição de vários objecíos rituais e de uso corrente. Pégas de 
tampas, cabos de colheres, os bastões dos iniciados, certos chapéus de dança, etc., 
são em muitos casos enriquecidos com figuras daqueles animais, em regra dentro da 
tendência realista atrás apontada. 

Divergindo dessa tendência, uma interpretação de certo modo sintética ou 
expressionista surge em certos adornos de dança. Numa forma desses adornos, a 
cabeça do tubarão-martelo é reduzida a um simples travessão com a indicação da 
boca avivada pelo vermelho da pintura. Do mesmo modo, grandes placas de madeira 
recortadas no formato de barbatanas, parece serem elemento bastante para definir o 
peixe. A cor, tanto do agrado do Bijagó, é dada, em várias dessas barbatanas, com 
grande sensibilidade. Sobre fundos brancos ou vermelhos, pequenos pormenores 
zoomórficos, mas principalmeníe figuras geométricas, desenham motivos simples, mas 
geralmente harmoniosos. 

E precisamente nestes adornos de dança-de cabeça, costas e braços—que 
a fantasia deste povo mais francamente revela a sua exuberância e a sua liberdade de 
escolha de motivos. Bastar citar o adorno de costas existente no M. E. U. que é a 
miniatura grosseira da lancha motora que faz serviço no arquipélago, e que o bailarino 
usava fixada na ponta duma vara firmada ás costas. 


Colheres 

São frequentes as colheres de madeira com decoração entalhada. De formas 
muito variadas, elas mostram em muitos casos frisos de saliências facetadas ou curvas; 
em outros casos as faces são lisas, com rebaixos ou sulcos corridos, terminando por 
vezes em cabeças de animais mais ou menos estilizadas (5,11,12). 

Utilizado na preparação de comidas cerimoniais, especialmente em cerimónias 
do fanado, há um tipo especial de colher em que o cabo se espalma ao jeito de 





espátula. Essas colheres-espátula têm sempre uma concha comprida e estreita, fazendo 
um cotovelo com o cabo, e todas são guarnecidas com dois seios de mulher (1-4). 

Todos os exemplares desenhados parece serem antigos; por terem sido guar¬ 
dados no alto de cubatas, o fumo cobriu-os com uma camada negra de alcatrão. 

Taças 

São igualmente antigos os recipientes de madeira para guardar comidas, 
adiante representados, Estas peças aparecem decoradas com frisos de entalhes den¬ 
teados, e a espessura do bordo é também em muitos casos cortada por um sulco 
corrido ou por rebaixos. Este tipo de decoração, entre os exemplares existentes no 
Museu, é mais frequente nas peças da Ilha de Orango. Nos da Ilha de Uno, a 
decoração é no geral mais sóbria. Os pés ora são muito curtos, por vezes em grande 
número (18), ora altos e ligados a uma argola que serve de base (15). Uma figura de 
animal servindo de pega da tampa (13), aparece em alguns casos (em situação idêntica 
à figurinha humana que encima a tampa da taça bijagó reproduzida por William Fagg 
em «Sculpfures Africaines»), 

Objecfos semelhantes continuam a ser feitos pelos bijagós, para uso próprio e 
para venda ao branco; mas a escultura, quando existe, é, como já foi dito, arredon¬ 
dada, frouxa, com pouco interesse. 


Cabaças 

A cabaça servindo de recipiente para o óleo (de palma) com que uniam o 
corpo das crianças, é objeclo frequentemente decorado. Alguns exemplares já antigos 
dessas cabaças, recolhidos em Orango, apresentam todos a mesma forma e o mesmo 
tipo de decoração (21). Com o formato duma garrafa de bojo esférico, têm o gargalo 
revestido por delicado entretecido de fibras vegetais. O bojo é decorado com zonas 
escurecidas a fogo, delimitadas por barras curvas tracejadas, mais ou menos profusas. 
A tampa de madeira prolonga-se para dentro da cabaça por um longo pincel. 

Zonas escurecidas a fogo delimitando espaços com desenhos incisos, decoram 
ambem cabaças que servem de malgas para comida e conchas para beber vinho de 
palma. O tipo mais vulgar desses desenhos é de folhagem peninérvia, mas existe 
também o de tipo genérico, menos característico (22-26). 


Fechaduras 

Todas as fechaduras antigas bijagós que o Museu possui são da Ilha de 
Orango. No geral reclangulares, por vezes elípticas, a sua decoração entalhada parte 
em regra de um motivo em X (27-29), e são frequentes nelas as zonas coradas a ver¬ 
melho. Todas as fechaduras mais recentes, quer as de Orango quer as das outras 
ilhas, mostram formas idênticas às antigas, mas a decoração é mais singela. 


Bancos 

Bancos de assento arqueado, como os reproduzidos, são em geral usados por 
pessoas idosas ou de respeito, e especialmente em reuniões cerimoniais; ficam depen¬ 
durados no inferior das cubatas dos seus proprietários, duma cerimónia para outra. 
Maiores ou menores, falhados num único bloco de madeira, diferenciam-se principal- 
mente pela forma do pé, constituído por mais que uma coluna. Não mostram diferenças 
sensíveis de ilha para ilha. Estes bancos passam em herança dum velho para outro, e 
quando uma família acaba vão para a balouba (templo). Por serem objecto ligado ao 
ritual, sobre ele pousam os Irãs. 


Machados cerimoniais 

São usados em danças fúnebres dum adulto (as crianças quando morrem não 
têm cerimonial). Aparecem também nas cerimónias do fanado, talvez porque a iniciação 
traz consigo a ideia dum renascimento depois duma morte. A lâmina é sempre uma 
simples chapa triangular, e toda a riqueza de ornatos está no cabo, geralmeníe talhado 
numa sucessão de motivos anelares, com zonas golpeadas por sulcos paralelos. 
Uma figura de mulher, com o penteado e o saiote característico, constitui em muitos 
casos o cabo. Em alguns cabos surgem os dois seios de mulher, que já vimos 
aparecerem nas colheres-espáíulas (31-33). 

Também são decorados alguns cabos de machados de trabalho. O mais vulgar 
é apenas uma cinta de entalhes; noutros a decoração é mais elaborada- 





Lanças-bastões 

Estas lanças são empunhadas pelos c abátos nas cerimónias do fanado, no seu 
regresso à aldeia (e é por eles que são reconhecidos, pois regressam escondidos por 
palhas, ainda como «mortos» que vão tomar nova personalidade), e pelas raparigas 
quando passam à categoria de ocanfo. As que estas usam são lanças de madeira de 
uma só peça, decoradas com rebaixos coloridos ou escurecidos a fogo, ou sem qual¬ 
quer decoração. Ora são pequenas, de 1,10 a 1,15 de comprimento, ora longas, cerca 
de 1,60. Os exemplares das colecções do Museu provêm das ilhas de Orango, 
Formosa e Roxa, e não mostram diferenças sensíveis. 

As dos rapazes são constituídas em regra por duas peças: o cabo, quase 
sempre sem decoração digna de nota; e a parte da lâmina, em regra com 3 a 6 dentes 
(o do meio muitas vezes em forma de espeto), saindo duma testeira de formato variado. 
Nos exemplares da Ilha Roxa, esta testeira tem como motivo principal, um barco, um 
banco de assento curvo, uma vaca, peixes, ou apenas composições geométricas apa¬ 
rentemente sem significado; o colorido é pouco vivo—o claro da madeira, o preto e 
o vermelho (37 e 38). Na testeira dum exemplar de Bubaque vê-se a figura dum 
homem e dum bombolom (35). Quanto a um outro, antigo, de Orango, todo defu¬ 
mado e cuja testeira vasada mostra um banco de assento curvo (36), há a informação 
de ter sido usado por um baloubeiro. 

Outro género de bastão usado pelas raparigas nas cerimónias do fanado é 
uma espécie de grande espátula de madeira guarnecida com dois seios de mulher. 
Todos os exemplares do Museu são da Ilha Formosa (34). 


Máscaras 

A máscara mais divulgada dos bijagós é sem dúvida a conhecida pela desi¬ 
gnação crioula de VACA BRUTO. Representa de maneira muito realista uma cabeça 
de boi (39 e 42). Talhada em madeira, tem chifres autênticos, e os olhos são fundos 
de garrafas circundados de pele; o cachaço é uma peça suplementar ligada a ela por 
amarrações vegetais. Todas as mascaras que o Museu possui estão pintadas a uma ou 
mais cores, e eram, quando usadas, guarnecidas com tiras de palma. Esta máscara 
acompanhava certas festividades, e era extremamente frequente. Quem a usava imi¬ 
tava com grande realismo os movimentos do boi. 


Cabeças de vaca, desprovidas de cachaço, e em regra muito mais pequenas 
que as anteriores, servem de máscara ou adorno de cabeça em danças cerimoniais das 
mudanças de grupos de idade. Mas nestas danças as máscaras indicadas são outras. 
Uma delas é a KAÍSSI, figuração em madeira da cabeça dum peixe-serra (46-50). 
Na face dorsal está saliente o crânio do peixe; é precisameníe aí, mas na face oposta, 
que se abre a concha (em calote esférica) em que entra a cabeça do dançarino. 
Por vezes (raras) esta concha é uma peça suplementar, adaptada. Logo adiante desta 
concha está escavada a boca, por vezes grande, com indicação dos dentes, e sempre 
pintada de vermelho. Franjas de fios ou de tranças escondem a cabeça do dançarino.. 
Uma mandíbula autêntica de peixe-serra está firmada à ponta anterior da grande placa 
de madeira. São frequentes as rémoras, raias e tubarões, em relevo ou apenas pintados 
em ambas as faces da máscara. Como em outras máscaras, a sua fixação á cabeça do 
dançarino é feita por cordas que amarram ao cinto usado por baixo dos sovacos. 

Máscara semelhante mas de muito menor dimensão, é usada encostada à testa 
do dançarino. O exemplar desenhado (48) era usado na cerimónia do Cabáro. 

Frequente também é a máscara OMÃ, que figura a cabeça dum tubarão (51). 

Figurações de cabeças de búfalo (41), de pelicano (43), de porco (44) e de 
hipopótamo (52) parece serem mais raras. Na de hipopótamo adiante desenhada, já 
antiga, leves deformações exageram traços naturais. A parte posterior, que corresponde 
ao pescoço, é almofadada com uma rodilha de pano, para apoio sobre a cabeça 
do dançarino. 


Adornos de cabeça, para dança 

Os adornos da cabeça de quem dança revelam bem a fantasia e a liberdade 
de temas escolhidos pelo Bijagó (53-62). O arco de madeira que, na sua forma mais 
frequente, é firmado sobre a cabeça, é ornamentado com os mais variados acessórios 
— tufos de crinas, grandes borlas de ráfia pendendo uma de cada lado, franjas; pares 
de varinhas, uma maior que a outra, arqueiam-se para cima, com as suas borlas e 
anéis felpudos, e fitas pendentes; chifres, figuras humanas ou de animais, peixes e 
barbatanas, toda a figuração de motivos que aparecem em máscaras e outros objecfos, 
nomeadamente os que se relacionam com a cabeça do boi ou com o tubarão. 

Nas danças do Canhocã ou do Cadêne, adornos deste tipo usam-se por todo 
o arquipélago, com pequenas variantes. Nos exemplares da Ilha de Orango existentes 




no Museu, as extremidades do arco são guarnecidas com representações de barba¬ 
tanas, enquanto que nos da Ilha Formosa há longos folíolos de palmeira. A cabeça 
de boi encimando o arco aparece nos exemplares desta mesma ilha. Num exemplar 
da Ilha de Orango, a função do arco de madeira é desempenhada por um cordão 
franjado, flexível. 

Uma outra forma de adorno de cabeça tem um aspecto muito diferente da 
forma do anterior. É a representação estilizada da cabeça do tubarão-martelo, com 
guarnição de franjas (63 e 64). Todas as peças deste género que o Museu possui 
foram recolhidas na Ilha Formosa, com indicação de serem usadas especialmente nas 
danças do Cabáro, 


Adornos de costas, para dança 

À variedade e liberdade de adornos de cabeça corresponde idêntica variedade 
de adornos de costas. Há-os constituídos por duas tábuas com o recorte de dois discos 
unidos por uma travessa, ligadas uma à outra por uma tira de couro. Sobre aquela tira 
está em regra fixada a figura de uma ave talhada em madeira (65 e 66), e em muitos 
casos, também uma barbatana (67). Todas estas peças são policromadas, as cores 
desenhando zonas da ave e figuras geométricas nos discos; e tudo com uma profusa 
ornamentação de tufos de fibras e de folíolos de palmeira, estes muita vez enrique¬ 
cidos com desenhos vasados. Todos os adornos deste tipo foram recolhidos na Ilha 
Formosa. São utilizados nas danças do Cabáro e do Cadêne. Ignoramos se existem 
nas demais ilhas. 

Outro tipo de adorno de costas é uma tábua recortada em forma de barbatana 
de tubarão (68). Parece ser usado por todo o arquipélago, nas danças do Cabáro; 
o nome mais comum é Cumpass. Esses adornos, primitivameníe pintados com recursos 
locais, são hoje correnfemeníe coloridos com esmaltes industriais a uma ou duas cores 
(é vulgar o vermelho e o branco). Sobre os fundos estão pintados motivos vários, e a 
ponta da barbatana é sempre de cor diferente. Em dois exemplares da Ilha de Orango, 
da barbatana pende outra de pequenas dimensões. Estes adornos chegam a medir 
1 m de comprimento. Para a mesma dança e com o mesmo nome, possui o Museu 
alguns adornos mais pequenos, nos quais a barbatana se reduz a um triângulo alon¬ 
gado, muito estreito (69). 


Adorno de braço, para dança 

Este adorno é um disco de madeira, com um orifício central em que passa 
o braço, e com um pequeno sector da beira cortado em curva reintraníe (71-74). 
A engrossar o orifício central há no geral uma saliência anelar em cada face; ou, mais 
rarameníe, o engrossamento é progressivo da periferia para o centro. Apenas a face 
que fica à vista é decorada; os motivos, entalhados e pintados sobre a madeira na sua 
cor natural, ou simplesmente pintados, são muito variados. Em exemplares da colecção 
do Museu, que parecem ser mais antigos, a decoração é mais geométrica, com as 
zonas rebaixadas embranquecidas com barro. 

Os adornos de braço que o Museu possui são da Ilha Formosa e alguns da 
Roxa. São usados pelas raparigas que dançam nas cerimónias do Canhocâ e do 
Cabáro. 


Escudo de dança 

E aparentemente um chapéu cónico encimado por uma espécie de taça, feito 
de uma verga enlaçada em espiral. O seu nome mais vulgar é Cocumba. Da taça sai 
um farto tufo de crinas, e a superfície exterior é pintada a tintas de esmalte de fabrico 
industrial, e decorada com cauris (79). 

Em outra forma destes escudos, mais simples, e que parece ser mais antiga, 
a espiral vegetal faz um cone mais baixo, e fica sem qualquer pintura. 

O dançarino segura este escudo empunhando duas travessas em cruz situadas 
no interior junto do vértice, ou agarrando um cordão aí amarrado. 

O Cocumba aparece nas danças e ritos do Canhocâ (por exemplo, no sacri¬ 
fício do boi). 



















































































13 BIJAGÓ, Ilha de Orango. 

Tampa de taça, De madeira, lendo como pega 
uma figura de hipopótamo. 

Diâm. 0,180, 

14 BIJAGÓ, Ilha de Uno. 

Taça para alimentos. De madeira. 

Diâm. 0,190. 













17 BIJAGÓ, Ilha de Orango. 
Taça para alimenlos. De madeira. 
Diâm. 0,220. 

18 BIJAGÓ, Ilha de Uno. 

Três laças para alimenlos. 

































































































19 BIJAGÓ, Ilha de Uno, 
Ceslinho, 
Ali. 0,160. 




20 BIJAGÓ, Ilha de Uno. 

Cestlnho. 

















23-26 BIJAGÓ. 
Pormenores da decoração 
de cabaça-malgas. 



26 













































27 BIJAGÓ, Ilha de Orango. 
Fechadura. De madeira. À cabeça de hipopótamo que 
remata a lingueta, apesar de deliciosamente executada, 

foi atenuado o carácter. 

AH. 0,215. 

28 BIJAGÓ, Ilha de Orango. 

Fechadura, De madeira. 
AH. 0,210. 


29 BIJAGÓ, Ilha de Orango. 
Três fechaduras de madeira. 



















































30 BIJAGÓ, Ilha de Orango. 

Banco de Homem Grande, 

All. 0,330. 

Junto estão pormenores de pés pertencentes 
a bancos da Ilha de 


31 BIJAGÓ, Ilha de Orango. 
Machados cerimoniais. 
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37 BIJAGÓ, Ilha Roxa. 
Três lanças-basiões NADAI. De madeira, na cor 
natural e partes pintadas a vermelho e preto. 

Comps. 1,750; 1,770; 1,760. 


38 BIJAGÓ, Ilha Roxa. 
Três lanças-basiões do mesmo género dos da página anterior. 

Comps. 1,730; 1,625; 1,780. 























































































































39 BIJAGÓ, Ilha de Uno. 

Máscara da VACA BRUTO. Cabeça de 
vaca, de madeira, pintada a prelo, branco 
e vermelho. Notar a parte que representa 
(V cachaço, ligado à cabeça por amarra¬ 
ções de fibras vegetais. 

Entre as pontas dos chifres* 0.620, 



40 BIJAGÓ, Ilha do Car8xe. 
Máscara. De madeira, antiga, pintada a preto, verme¬ 
lho, verde e branco rosado. Não é munida de cachaço. 

Entre as pontas dos chifres: 0,560, 
















41 BIJAGÓ, Ilha de Uno. 

Máscara IARÉ. Cabeça de búfalo, de madeira, com pinlura 
prefa, branca e vermelha. Antiga. 

Entre as pontas dos chifres; 0,930. 

42 BIJAGÓ, Ilha Roxa. 

Máscara da VACA BRUTO. De madeira, com pintura 
preta e verde. Notar o cachaço com o entalhado represen¬ 
tando as rugas. 

Entre as pontas dos chifres: 0,660. 









43 BIJAGÓ, Ilha de Caraxe. 

Máscara KAIÓGUNA. De madeira.'Representa a cabeça 
dum pelicano. E usada pelas mulheres nas danças do 
nanado». 

Comp. 0,780. 



44 BIJAGÓ, Ilha de Caraxe. 
Máscara KUMBÁ. De madeira. Representa a cabeça 

dum porco. 
Comp. 0,360. 

45 BIJAGÓ, Ilha de Chediã. 
Máscara. De madeira, com pintura preta e branca, 
e prata no focinho. É pequena, encostando apenas à 

testa do dançarino. 
Entre as pontas dos chifres: 0,620. 












46 c 47 BIJAGÓ, Ilha de Uno. 

Máscara KAISSI. Represenia a cabeça dum 
peixe-serra. Pormenor da face venlral (pin¬ 
tada a branco, com a boca vermelha), 
e aspecto da face dorsal (esta pintada a 
vermelho com pormenores a branco). 

























































































52 BIJAGÓ, Ilha de Nego. 

Máscara EGÓMQRE, usada na cerimónia do Cabáro. Representa a cabeça dum 
hipopótamo. De madeira, mandíbula inferior articulada, olhos de fundo de garrafa, 
Pintura preta, com mancha branca na testa. Antiga, 

Comp. 0,550. 

53 BIJAGÓ, Ilha de Uno. 

Adorno de cabeça N7EMPÁ, para danças das cerimónias do Canhocõ. 

Larg. 0,460. 

54 BIJAGÓ, Ilha de Orango. 

Adorno de cabeça NTÊNKUA, para dança ritual. 


55 BIJAGÓ, Ilha Formosa. 
Adorno de cabeça CATUNTA, para dança 
ritual. Arco de madeira encimado por uma 
cruz e um tufo de crinas, pintado de preto e 
vermelho, e guarnecido com borlas de ráfia 
e tiras de palma. Para cada lado sai uma 
varinha ornamentada; eum pequem>iubarão- 
•maríelo, de madeira, está amarrado no alto 

do arco. 
Larg. do arco: 0.350. 
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60 BIJAGÓ, Ilha Formosa, 
Adorno de cabeça EGOI, para dança. Arco enchouriçado, de tiras 
vegetais, revestido de pelúcia de fios de algodão. A ele se ligam vários 
acessórios: cruz, roda, bandeira e as usuais borlas e folhas de palmeira, 






61 B1JAGÓ, Ilha de Orango. 
Adorno de cabeça IATATÃ, para danças 
rituais. O arco não é rígido, como nas peças 
anteriores. Às suas extremidades estão pre¬ 
sas tabuasinhas representando barbatanas. 

Comp. das barbatanas: 0,270. 

62 B1JAGÓ, Ilha de Orango. 
Adorno de cabeça, CAIOAC, para danças 
de Canhocã. Representação esquemática de 
uma ave marinha. De madeira, pintada a 

vermelho e branco. 

Larg. 0,440. 

63 BIJAGÓ, Ilha Formosa. 
Adorno de cabeça IATATÂ, para danças 
rituais. De madeira, Representa a cabeça 
dum tubarão-martelo. Pintura branca, com 
pormenores a prelo, O desenho mostra a 
peça vista de frente e de trás. 

Comp. 0,600. 













64 BIJAGÓ, Ilha Formosa, 

Adorno de cabeça, para dança do Cabáro. 
Peça semelhante à anterior, tendo suspenso 
peixes de vários formatos. Pintura preta e 
vermelha. 

Comp. 0595. 



lí 


65 BIJAGÓ, Ilha Formosa. 
Adorno de costas CORUBÁ, para dança. 
De madeira: a ave é pintada a branco, 
preto e vermelho; os discos a verde, branco 
e vermelho. Tem aplicada uma lâmpada 
eléctrica em cada disco anterior, 
Comp. 0,310. 


i 





66 BIJAGÓ, Ilha Formosa. 

Adorno de costas CORUBÁ, para dança, Pintura branca, 
preta e vermelha. Longos folioios de palmeira com vazados 
decorativos. 

Comp. 0,310. 

67 BIJAGÓ, Ilha Formosa. 

Adorno de costas CORUBÁ, para dança. Além da ave, 
aparece neste exemplar a barbatana de peixe. Pintura 
branca, azul e vermelha. 

Comp. 0,320. 












































71 BIJAGÓ, Ilha Formosa. 

Adorno de braço para dança. De madeira, com zonas 
em relevo, e fundos coberlos por uma massa branca. 
Parece aniigo. 

Diâm. 0,340. 

72 BIJAGÓ, Ilha Roxa. 

Adorno de braço EGBORÁ, para dança do Canhocâ, 
De madeira, entalhado e pintado — fundo vermelho, 
boi a cinzento, e tubarão a preto. Parece antigo. 

Diâm. 0,395. 

73 BIJAGÓ, Ilha Formosa, 

Adorno de braço, para dança. Tingido de preto, com 
entalhes cheios de massa branca, e sulcos pintados a 
vermelho; um espelho entre as duas palmeiras, Parece 
antigo. 











74 BIJAGÓ, Ilha Formosa, 
Adorno de braço, para danças, com moli* 
vos variados piniados a prefo e vermelho. 

Diâm. 0,360. 

75 BIJAGÓ, Ilha Roxa. 
Adorno de ciniura CAMPENDE, para as 
danças do Cabáro. Ê formado por duas 
abas de tara e pano, reveslidas a missanga, 

Guarnecido com um rabicho. 

Comp, de cada aba: 0,270. 

76 BIJAGÓ, Ilha Formosa. 
Adorno de ciniura CARÁXI, para as 
danças do Cadêne. Formado por duas 
abas de madeira, pinladas a prelo, branco 
e vermelho. 

Comp. de cada aba: 0,210. 
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78 


77 BUAGÓ, Ilha de Uno. 

Ch.fi °™ me "! ado 'ASSACA, para a s cerimônia, do 


-- Uu pcic UI 

com dois chifres pendendo da beira, 
irês aves de madeira. 

Alt. 0,440. 


-cnaDeu, 
adornado com 


78 BUAGÓ, Ilha Formosa. 
Chapéu ornamentado CAAMI, usado em «brincadeiras* 
do Canhocã. Espécie de gorro de tiras vegetais entrete¬ 
cidas, adornado com fitas, tiras de palma, e duas gran¬ 
des borlas de fios. A ele estão presas duas barbatanas, 
e várias rémoras de madeira. 

Alt. (sem borlas) 0,290. 


























79 BIJAGÓ, Ilha de Bubaque, 

Escudo d e dança COCUMBA, usado nos 

ntos do CanhocS. É feilo de uma verga 
enlaçada em espiral, adornado com linhas 
de cauns dellmilando zonas policromadas. 
Ali. 0,270. 

80 BIJAGÓ, Ilha Roxa. 

Escudo de dança GOCUMBA, usado nos 
nlos do Qmhocs. Feilo pe la Mcnlca. do 
anterior, mas sem qualquer decoraçSo. 
ralfa-lhe o penacho de crinas 
Diâm. 0,390. 





81 BIJAGÓ, Ilha de Orango. 

Espada CACÁTAP, do cerimonial do Canhocâ. Feila de 
madeira, com bainha ornamenlada com tiras de palma 
e punhais simulados. 

Comp, 1,070. 

82 BIJAGÓ, Ilha Formosa. 

Espada NOVAHA, do cerimonial do Canhocã. Toda 
de madeira, pintada a branco, vermelho e preto, com 
ornamentos de fitas de palma. 

Comp. 1,010. 


83 BIJAGÓ, Ilha de Caraxe. 

Figura culiual de ERANDI-ETOCUSSA, o «Irã da lagoa». 

Alt. 0,470. 

84 BIJAGÓ, Ilha Formosa. 

Figura cultual ORABOCO MANRACHE, Irã do fanado da mulher. 





























88 BÍJAGÓ, Ilha de Uno. 
Escultura cultual OSSÁGÁRÁ, para o 
ritual do Canhocã, 
De madeira. 
Entre as extremidades 0.580. 


89 BIJAGÓ, Ilha Roxa. 

Bastão NACACA, usado pelas mulheres 
nas danças dos rituais fúnebres. De ma¬ 
deira. 

Alt. 1,520. 


90 BIJAGÓ, Ilha Roxa. 

Bastão. Usado pelas mulheres nas danças 
dos rituais fúnebres. De madeira. 

Alt. 1,190. 











91 BIJAGÓ. 
Várias maneiras de aproveitar a folha de 
palma na faclura de ornamentos. 


NALUS 


Deslocado em tempos recuados, pela expansão do império mandinga, da 
região do curso superior do Niger em que habitava, o povo Nalu já ocupava no 
Séc. xv, à data da chegada dos portugueses, o território onde hoje se encontra. 
A sua cultura foi fortemente influenciada pela dos Bagas, povo que, talvez um pouco 
depois da sua deslocação, fora também obrigado pela pressão mandinga a tomar o 
caminho do litoral. 

Esta influência é evidente nas peças que a seguir reproduzimos. Todas elas são 
esculturas cultuais, quase todas relacionadas com os ritos da sociedade Simô. A islami- 
zação que vem sofrendo o povo nalu, e a desagregação da sua cultura tradicional, 
tiraram a estas peças grande parte do seu sentido sobrenatural; algumas delas quase 
passaram a ser motivo de brincadeira. Contudo os velhos cultos não morreram, e 
certas esculturas cultuais não deixaram de ser veneradas ou temidas. 

O NHINTE-KAMACHOL (95 e 96) representa a cabeça de uma ave na qual 
aparecem também traços dum rosto humano. Essa ave é talvez o pelicano, talvez aquela 
ave mítica vulgar entre os povos de toda esta área da África. 

O Nhinte-Kamachol estava presente em todas as cerimónias relacionadas com 
a Simô, e presidia (ainda preside) aos ritos da iniciação à puberdade dos rapazes. 
Nessa ocasião são metidos chifres de gazela nos orifícios abertos no crânio da escul¬ 
tura, chifres depois guardados por cada iniciado. Entre as cerimónias, o Nhinfe- 
-Kamachol fica guardado dentro duma espécie de caixa circular feita de pausinhos 
postos a prumo, ligados por duas cintas, do fundo da qual, junto às paredes, se 
erguem picos de porco-espinho; o crânio da escultura sai acima do cesto, e o bico 
projecía-se para fora do bordo. 
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0 ’MRIME (93 e 94), que dá boa sorie à casa e às colheifas, lem forma pare¬ 
cida à do Nhinfe-Kamachol, mas é geralmente mais pequeno e menos elaborado. 
Pode ter base ou apenas um punho. Neste caso é espetado na terra contida dentro 
dum cesto cilíndrico feito de varas entretecidas, na qual também se espetam, ao longo 
da periferia, picos de porco-espinho. Quando tem peanha (é então também chamado 
MBELEKÊTE) colocam-no dentro de uma tigela meia de água, pousada no alto dum 
monte de terra —■ crêm que o nível dessa água se mantém constante, mesmo que 
chova em abundância. 

A máscara NUMBÉ (97 e 98), outra figuração muito estilizada de cabeça de 
animal, guarda a casa, combate os maus feitiços, e também protege as colheitas. 
Há máscaras Numbé grandes, que são protecíoras da aldeia; e outras pequenas, ver¬ 
dadeiras miniaturas. 

A máscara BANDÁ (99-102), de forma muito alongada, mostra as mandíbulas 
dum crocodilo, chifres de gazela, um camaleão ou uma cobra, e, como o Nhinie- 
-Kamachol, também traços dum rosto humano. É usada quase horizontalmente à 
cabeça dum dançarino. A máscara Bandá foi uma das maiores da jerarquia Símô; 
a sua vista, para um não iniciado, era em tempos punida com a morte. 

A máscara KONI, com forma de ave, parece incarnar os espíritos benfazejos. 
Quem a usa dança com o dançarino mascarado com a máscara LUMBE, possuidora 
de poderes maléficos, simulando lutar com ela, e obrigando-a a cair para o chão, 
tremendo de medo. 


85 


92 NALU, Cacine. 

Máscara LUMBE. Encarna o espíriio 
do Mal. De madeira, pintada a 
prelo com pormenores a vermelho. 
Guarnecida com ráfia- 



AH. 0,490. 







93 NALU, Cacine. 
Escultura cultual 'MRIME, de madeira escura muito dura, 

Monóxila. 

Parece ser peça antiga e bastante rara. 

Alt. 0,560. 

94 NALU, Campeane, 
Escultura cultual 'MRIME ou MBELEKETE. De madeira. 



95 NALU 

Escullura cultual NHINTE-KAMACHOL. De madeira. 
Comp. 0,970. 
















99 NALU, Cacine. 

Máscara BANDÁ. De madeira, policro- 
mada (predomina o preio, o verde e o 
vermelho). 

Comp. 1,550. 

100/102 NALU, Campeane. 

3 máscaras BANDÁ. 

Comps, 1,440; 1,140; 1,050, 






















FULAS E MANDINGAS 


No campo que agora nos interessa, os mandingas pouco se diferenciam hoje 
dos fulas, que vigorosameníe influenciaram. Porque os preceitos da sua crença (islâ¬ 
mica) lhes não permite a escultura, entregam-se esses dois povos à decoração do 
couro e ao trabalho dos metais. 

Praticando uma curtimenta bastante perfeita, a pele aparece em bainhas e 
punhos de sabres (104), em punhais (105 e 106), em variadas formas de bolsas, 
em saquinhos de amuletos (108), revestimentos de garrafas, pulseiras, almofa¬ 
das, etc. 

As bainhas dos sabres são revestidas a pele, e profusamente decoradas com 
fortes caneluras, com borlas de cordões entrançados ou de tiras de pele. E a sus¬ 
pensão é feita por cordões igualmente entrançados, com rodelas em calote esférica 
nas quais se vê uma decoração de firas delgadas de ráfia delicadamente entretecidas. 
É especial mente com este entretecido que o fula e o mandinga realizam a decoração 
geométrica própria dos povos islamizados. A flor da pele é prèviamenfe quadriculada 
com uma lâmina cortante e as íirinhas claras da ráfia (hoje também plástico) são entre¬ 
tecidas através de pequenos golpes. 

As almofadas são bordadas com linhas multicores, e os motivos ora são 
geométricos ora fitográficos. 

Trabalhando o ouro e a prata, os ourives fulas e mandingas reproduzem hoje 
toda uma série de objecfos da ourivesaria europeia, sem deixarem, no entanto, de 
fazerem muitos outros de forma e decoração tradicionais. São especialmenfe amuletos 
de prata, servindo simultaneamente de adorno — caixas cilíndricas com tampa (112), 
ou quadrada, e sem abertura (109),’etc. — dentro das quais estão metidos papéis com 
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versículos do Corão, e também, por vezes, qualquer objecto cujo poder vem do 
tempo anterior ao islamismo. Aplicações decorativas em lanças e machados cerimo¬ 
niais, em punhos de punhal, ou mesmo em objedos de uso corrente, feitas em 
alumínio (110), substituíram em grande parte o cobre e o laião dantes empregados 
com este fim. 

Léfés (tampas de cabaças-malgas) feitas de capim pela técnica da espiral cosida, 
e colheres com decoração colorida, valem pela cor, e por isso nenhuma dessas peças 
é aqui reproduzida. 

É oportuno dizer que muito do produto do artesanato fula e mandinga é hoje 
mais para venda ao branco do que para consumo próprio. 


104 FULA, 

Sabre. 

Comp. total : 0,855, 


105 MANDINGA, Bafafá, 
Punhal. 
Comp. total: 0,305. 

















106 MANDINGA, Bafatá. 

Punhal. 
Comp. fotal 0,380. 

107 MANDINGA. 
Pulseira. De couro. 

Diâm. aproximado 0,080. 

108 MANDINGA. 
Amuleto. Formado por duas bolsas qua¬ 
dradas, de couro, fechadas, com tiras de 

ráfia entretecidas. 
Lados das bolsas 0.080. 



























































































112 MANDINGA. 
Colar-amuleío. De praia. 
Comp. da caixa 0,140. 


113 MANDINGA. 

Pulseira. De praia. 

Diâm. 0,070. 

114 FULA, Gabú. 

Chapéu. De tiras de {ara, recoberto de 
fitas vegetais. 

Diâm, 0,320. 








115 BALANTA, Mansôa. 
Pote para água. De barro vermelho, com superfície 

rugosa. 
Diâm. do bojo 0,200. 

116 MANJACO, Cacheu. 
Moringues, para água. De barro vermelho, coberto de 

uma substância resinosa. 
Alls. de 0,200 a 0,250. 
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OUTRAS ETNIAS 


Olaria de uso caseiro, rude, e com um número restrito de formas, é produzida 
por quase todos os povos da Guiné, mas de modo especial por BALANTAS (115), 
PAPÉIS e MANJACOS. É porém este último grupo que mostra mais habilidade no 
trabalho do barro. Entre as peças que produz para venda nos mercados da província 
podem-se apontar os feitos com barro vermelho, e a que um banho de uma substância 
resinosa dá um aspecto de um vidrado grosseiro (116). Pertencem a este tipo de olaria 
os vários moringues adiante reproduzidos, cujas formas mostram franca influência 
portuguesa. 

Dedica-se também o MANJACO à tecelagem. É esse povo e o PAPEL, quem 
tece a panaria coberta de desenhos, que substituiu na Guiné os desaparecidos panos 
cabo-verdianos, dos quais herdou a maioria dos motivos que constituem a riqueza dos 
seus padrões. Por ser impossível reproduzi-los em desenho nenhum deles é apresen¬ 
tado neste album. 

Dos MANSOANCAS apresenta-se uma espécie de bastão, feito de uma haste 
de junco, graciosamente encurvada no alto, e aí guarnecida com enrolamento de fio 
de várias cores, borlas e guizos. É o Sbro-soro (119), de franca origem mandinga, que 
se entrega a cada um dos circuncidados, na ocasião do fanado. 

E para terminar são reproduzidos dois Sônôs (120 e 121). Segundo Teixeira da 
Mota, os sônôs «são constituídos por hastes de ferro de cerca de 1,200 m de altura, com 
vários braços laterais terminando em esculturas de bronze, geralmeníe pequenas cabeças 
humanas, havendo no topo da haste uma escultura maior, também de bronze, repre¬ 
sentando seres humanos e animais vários». Esses sônôs são «verdadeiros símbolos de 
realeza de antigos régulos, e simultaneamente objecto de formas de culto animista, 







o que está de acordo com os caracteres das culturas negras pré-islâmicas». Os indí¬ 
genas dizem que tais sônôs «são /rãs dos antigos SONINQUÉS». Investigações 
posteriores feitas por aquele estudioso levaram-no a concluir que o «culto dos sônôs 
era um traço comum dos soninqués, beafadas e pajadincas». 

O desconhecimento adual da fundição de bronze na Guiné Portuguesa pode 
levar à conclusão que os sônôs aí encontrados teriam vindo de áreas vizinhas. 
Esta conclusão é porém muito duvidosa, pois, segundo o mesmo investigador, 
sônôs da Guiné foram levados dali para a Serra Leoa por volta de 1700; a fundição 
de bronze terá sido assim, talvez, prática corrente na Guiné, que se perdeu com a 
islamização dos soninqués. 







117 MANJACO, Teixeira Pinlo. 

Tanga BRUNE. Fita de pano, com barras de contas e 
ranjas de cordões. 

Comp. 0,660. 

118 BRAME, Bula. 

Decorações de cabaças para azeite de palma. 
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SUMMARY 


This book is fundamentally an album of drawings of pieces belonging to the 
Museu de Etnologia do Ultramar. The emphasis given in ií to those of íhe Bidyogo is 
due to general ignorance about their culture. In fact, only a few number of Bidyogo 
pieces may be seen in museum exhibiiions; and because our Bidyogo collecíion is 
perhaps one of the best in existence, we believe íhat ií is useful ío make ií known. 

In íhe íext thaí precedes the drawings of each ethnical group, the numbers 
appearing in brackets correspond to each drawing. 


BIDYOGO 

Until recently the Bidyogo lived in isolaíion within his Archipel, feared by the 
peoples of the continent, contací with merchanís and staíe-officials being scarce. The 
study of his culture is very incomplet still; even his origin has noí been established, 

Although appreciable differences can be seen from island ío island, namely in 
Ianguage, one can neveríheless speak of a Bidyogo culture. As far back as the 16 th 
Century documents describe íhis people whose traits are still íhere, one of which is 
exuberance in fantasy. In any celebration, chiefly in those of age status changes, such 
fantasy is given free rein which can be seen in íhe ornamenís worn by paríicipants ; 
sírange masks appear also in íhese celebrations. 

About the changes of age-groups, called by different names in íhe islands, 
some brief indicatíons are necessary, since the function of many pieces are relaíed ío 




Ihem The male age-groups in which we are here inferesied, are four : aboui 6 geara 
S a Me boy geis to the cadene group; about 10 he goes on to he canhocan 
1 . when he is abou. 14 he co.es to the group of cabaro; and on reach.ng 
Jo he becomes a Kamabi. The ceremonies thal acconrpany theses changes of age- 
■groups are usually named after the name of the group m which one en ers. Manracl e 
Ls to be the generic name of these ceremonies; however it is more for the passage 
from Kabato to Kamabi group. For this lasi change, the creole wor o fanado Wil! 
also be given, this being current in lhe whole of Guinea, in order to designaie he 
initiation ceremony. Fanado will be also employed for the girls initiaiion 

Same Information follows about each kind of piece, exlracted from the Museums 

C0,leCl "Decorated wooden spoons are frequent, some of the handles ending in the 
shape of an animais head. A special type of spoon. whose handle is cui like a spatula, 
is employed in ihe cooking of ceremonial food; it has a long and narrow shell always 

inanangle with the handle. All have two carved women breasfs. 

Wooden bowls present severa! shapes. The handle is sometimes the sculpture 
of an animal; even ioday this appears in the bowls for the Bidyogo everyday use, as 

well as for sellíng. , 

Qld calabash-botlles, where oil for rubbing litlle children was kept, are mcely 

decorated wilh a cut drawing and zones singed by fire. The wooden cover exfends 
to the inside of ihe bottle Ihrough a long brush. Similar decorations appear in old 
calabash-bowls; more recent ones show geomelrical or peninerved cut drawings. 

All the old wooden locks in M. E. U. colleclion are from Orango. In all of 
them, the carved decorations siari from a motif in the shape of an X. 

Monoxile benches with arched seat are used by old respeclable persons, 
specially in ceremonial or ritual meetings. They are inherited; when a family becomes 
extint, the bench is laken to ihe temple. On accounf of its link with ritual ceremonies, 
if.then becomes a sfand for cultual statuettes. Beiween two ceremonies the bench 
hangs from ihe hui wall. 

Ceremonial axes are used in funereal dances, and also (it seems) in fanado 
ceremonies, since in lhe latter the iniciated is considered to be dead and re-born. Onlg 
the handle is decorated: there is a succession of ring motifs wilh furrowed zones, or a 
womans statuette wilh their characteristic hair-dress and shori peilicoat. 

Girls in the fanado, and boys in canhocan ceremonies (when they relurn to 
ihe village) wield spear-batons. Those of ihe girls are just like a normal spear, made of 
wood. Those of the boys are generally in two pieces:. the handle, usually without any 
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decoraiion, and ihe upper part holding from 3 to 6 prongs. The base of these prongs 
present several shapes, often lhat of a bench with an arched seat, a cow, fishes, etc. 
They are coloured red and black, many zones remaining in natural wood. Another 
type of baton employed by girls in the fanado is a kind of large wooden spatula, 
provided with two carved woman breasts. All pieces of ihe above type come from 
Island Formosa. 

The best known Bidyogo mask represents ihe head of an ox. It is carved in a 
very life like way, the eyes being ihe bottom of bottles, encircled with leather. The 
nape is a suplementary piece, tied to the skull with vegetable fibres. They are painíed 
in 2 or 3 colours, and adorned with palm ornaments. 

This mask has no ritual meaning. In ritual celebrations, there are oiher masks 
reproducing animal heads: ihe Kaissi mask, representing the head of a fish of the 
Pristis family and the Oman mask representing a shark’s head; oihers, more rare 
today, represent the heads of buffalos, pelicans, pigs and hippopotamus. The back 
face of ihe hippopotamus mask, which corresponds to the neck, is cushioned with a 
scrub cloth that rests against the dancers fore-head. All ihe heavy masks are tied to a 
sort of belt the dancers use around their breasts, just below the arms. 

Head ornamenís present themselvs in two different íypes. One is composed of 
a wooden arch, decorated with tufts of horse-hair, rafia fassels, thin sticks, horns, 
sculptures of fishes and fins, etc. Such ornaments seem to be used in all the islands, 
with liitle differences, in canhocan and cadene dances. From Island Formosa ihe 
M. E.U. has a few head ornaments of another type, used in cabáro dances. They 
are the stylised representation of a head of a hammer-head shark. 

Another sort of ornament are those worn on the dancer’s back. One type of 
such ornaments, collected in Island Formosa, and used there in Cabaro and Cadêne 
dances, are composed of two wooden planks, cut in the shape of two disks linked 
togeíher by a small bar; these two planks are connected by a leather band, upon 
which is set ihe wooden sculpture of a bird, and sometimes a wooden fin. All this is 
painted in several colours, and decorated with tufts of fibres and palm leaflets. 

All over ihe Archipel, however, the most frequent back ornamenís is just a 
wooden fish fin. Formerly coloured with local paints, they present today bright enamel 
colours. Sometimes very large, almosí one meter long, some fins are shaped as long 
and narrow iriangles. These latter can be seen in Cabaro dances. 

The M E. U. owns several arm ornaments, wooden disks with a hole in the 
center, through which the dancers arm passes. All of them have a small section of 
their edge cut in a recurving sweep, and only in a face are decorated. These ornaments 
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are used by girls in Cabaro an Canhocan dances. They come from Island Formosa 
and Roxa. 

In Canhocan dances and rituais (the ox sacrifice, for insiance) there can be 
seen men holding a spiral laced ratlan shield. From ils top a horsehair plume profudes. 
Formerly wilhout any colour, lhese shields are now ofien painfed in enamel colours, 
with lines of cauries. 


NALU 

The cultural influence of the Baga on lhe Nalu people is dear in lhe pieces 
here reproduced, almosl all of lhem related to the Sitno rituais. The receni islamization 
of lhe Nalu has, however, taken away from them a great part of their power. 

The Nhinte-Kamachol is still present in the initiation of boys. The ‘Mrime, whose 
shape reminds lhe Nhinte-Kamachol, fhough generally smaller and less elaborate, 
proteds, like the Numbé mask, the house and lhe crops. And the Koni, with the 
shape of a bird, represents the spiril of Good. It dances with the Evil spirit, incarnate 
in Lumbè mask, simulating a fight, and forcing the latter to fali off, trembling with fear. 


Other ethnical groups 

About the pieces of other ethnical groups, only a few words wtll be said aboul 
lhe Soninqué Sônós. For Teixeira da Mota, lhese were the symbols of royally not only 
of the Soninqué, but also of lhe Beafada and Pajadinca. The curreni ignorance of 
bronze casting in Portuguese Guinea can lead to the conclusion that lhe sônôs collecied 
there have been brought in from neighbouring countries. But because it is now known 
that some sônôs were taken into Sierra Leone about 1700, it may be conduded that 
the technique of bronze casting was then a curreni pradice which was lost with the 
islamization of the Soninqué. 

1 BIDYOGO, island of Orango. 

Detail of a spoon-spatula, employed in the 
cooking of ceremonial food. In wood, daikened 
by lhe smoke. Old. 

Length — .450. 




2 BIDYOGO, Island of Orango. 
Details of 3 spoon-spatulae. In wood. 
Lengths— .520; .637; .495. 

3 BIDYOGO, Island of Uno, 
Spoon-spatula. In wood. Old, 
Length—.520. 


4 BIDYOGO, Island of Orango. 
Spoon-spatula. In wood. Old. 

Length — .530. 

5 BIDYOGO, Island of Orango, 

Spoon. In wood. Old. 

Length—.220. 

6 BIDYOGO, Island of Uno 
Spoon. In wood. 

Length — .610. 

7 BIDYOGO, Island of Orango. 

Spoon. In wood. 

Length - .175. 

8 BIDYOGO, Island Formosa. 

Spoon. In wood. 

Length — .360. 

9 BIDYOGO, Island of Orango. 

Spoon. In wood. 

Length —.250. 

|; 

10 BIDYOGO, Island of Orango. 

Spoon. In wood. 

Length — .330. 

11 BIDYOGO, Island of Uno. 

Spoon. In wood. The handle ends in the slyli- 
zed head of a côw, with amputated horns. 
Length —.423. 

12 BIDYOGO, Island of Uno. 

Spoon. In wood. The handle ends in the form 
of an hippopotamus head. 

Length —.565. 

13 BIDYOGO, Island of Orango. 

BoWl cover. In wood. 

Diam. —.180. 

14 BIDYOGO, Island of Uno. 

Food bowl. In wood. 

Diam. —.190. 

15 BIDYOGO, Island of Orango. 

Food bowl. In wood. 

Diam,—.193, 



16 BIDYOGO, Island of Uno, 

Food bowl. In wood. 

Diam. — ,270. 

17 BIDYOGO, Island of Orango. 

Food bowl. In wood. 

Diam. — .220. 

18 BIDYOGO, Island of Uno. 

Three food bowls. 

19 BIDYOGO, Island of Uno. 

Small basket. 

Height— .160. 

20 BIDYOGO, Island of Uno. 

Small basket. 

Height — .185. 

21 BIDYOGO, Island of Orango. 

Calabash bottle, for oil to grease the body of 
little childíen. Old. 

Height — .220. 

22 BIDYOGO, Island of Orango. 

Details of calabash-bowl decoration. 

23/26 BIDYOGO, 

Details of calabash-bowls decoration. 

27 BIDYOGO, Island of Orango. 

Wooden lock. 

Height — .215. 

28 BIDYOGO, Island of Orango. 

Wooden lock. 

Height — .210. 

29 BIDYOGO, Island of Orango. 

Three wooden locks. 

30 BIDYOGO, Island of Orango. 

Bench for men in authorily. 

Height —. 350. 

Also details of benches from Uno. 

31 BIDYOGO, Island of Orango. 

Ceremonial axes. 

Heights— .340; .410; ,410. 
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33 BIDYOGO, Island of Orango. 

Ceremonial ax. 

Heighl— .405. 

34 BIDYOGO, Island Formosa. 

UNATENE baton. Worn by girls in initiation 
ceremonies. 

Lenglh —1,150. 

35 BIDYOGO, Island of Bubaque. 

NADAI spear-baion. In wóod, painted red and 
black. Worn by the canhocans in lhe fanadò, 
when lhey return lo lhe village. 

Lenglh — 1,865. 

36 BIDYOGO, Island of Orango. 

NADAI spear baton. In wood, darkened by 
smoke. 

Lenglh —1,590. 

37 BIDYOGO, Island Roxa. 

Three spear- batons. In wood, in natural colour, 
and details painted red and black. 

Lenglhs- 1,750; 1,770; 1,760. 

38 BIDYOGO, Island Roxa. 

Three spear-batons, similar lo those on preceding 
page. 

Lenglhs-1,730; 1,625; 1,780. 

39 VACA BRUTO mask. Wooden head of 
a cow, painted red, white and black. Please 
note lhe nape, wilh its vegetable lie. 

Beiween horn iips — . 620. 

40 BIDYOGO, Island of Caraxe. 

Mask. In wood, old; painted black, red, green 
and rose-white. This one does nol contain lhe 
pari of the nape. 

Beiween horn tips— .560. 

41 BIDYOGO, Island of Uno. 

IARÉ mask. Wooden buffalo head, painted 
black, white and red. Old. 

Beiween horn tips — . 930. 


43 BIDYOGO, Island of Caraxe. 

KAIOGUNA mask. In wood. Representing the 
head of a pelican, Worn by women in the 
dances of lhe «fanado». 

Lenglh — .780. 

44 BIDYOGO, Island of Caraxe. 

KUMBÁ mask. In wood, representing the head 
of a pig. 

Lenglh—.360. 

45 BIDYOGO, Island of Chèdian. 

Mask. In wood, painted black and white, and 
silver in lhe muzzle. Small, it leans against the 
dancers forehead. 

Beiween horn tips - .620. 

46/47 BIDYOGO, Island of Uno. 

KAÍSSI mask. In wood, representing the head 
of a saw-fish. Detail of the ventral face 
(painted white, with red mouth), and view of 
the dorsal face (this one painted red with 
white details)- 
Length-1,310. 

48 BIDYOGO, Island formosa. 

KAÍSSI mask, for the cabáro dances. It leans 
against the dancers forehead. One face painted 
white, lhe other red. 

Length — .980. 

49/50 BIDYOGO, Island of Uno. 

Two KAÍSSI masks. The one on the left has 
the skull adorned with strips of bicycle 
lyre. The one of the wright has the jaw 
missing. 

Widths— .735 and .750. 

51 BIDYOGO, Island Formosa. 

OMAN mask. In wood. Representing lhe 
head of a shark. The Iower jaw is arfi- 
culated, and omamented with a genuine one. 
The eyes are mirror bits. Painted white and 
black. 

Length—.300. 
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52 BIDYOGO, Island of Nago. 

EGOMORE mask. Worn in the cabáro cere¬ 
monies, it represenfs the head of an hippopo- 
famus, In wood, with the Iower jaw arliculated, 
and eyes made of bottle botloms. Painted black, 
with a white stain on the forehead. Old, 
Length —. 550. 

53 BIDYOGO, Island of Orango. 

NTEMPA head ornament, for canhocan dances. 
Width— .460. 

54 BIDYOGO, Island of Orango. 

NTENKUA head ornament, tor ritual dances. 

55 BIDYOGO, Island Formosa. 

KATUNTA head ornament, for ritual dances. 
Wooden arch wilh several adornments. A small 
wooden shark is fied at the top. 

Archs width — .330. 

56 BIDYOGO, Island of Uno. 

N’TEMPA head ornament, for canhocan dan¬ 
ces. In each side of the arch, a wooden fin. 
And upon it a sculpture of a hammer-head shark 
flanked by remoras. Painted white and black. 
Beiween fin tips —. 530, 

57 BIDYOGO, Island of Caraxe. 
NACPUANEhead ornament, for cabáro dances. 
Beiween horn tips — .510, 

58 BIDYOGO, Island Formosa. 

ÊGOl-NESSIÊ head ornament, for cadène dan¬ 
ces. 

Height — .290. 

59 BIDYOGO, Island Formosa. 
NHAGUÉ-ESSIÉ head ornament, for dances. 
Beiween horn tips — .590. 

60 BIDYOGO, Island Formosa. 

EGOI head ornament, for dances, 

61 BIDYOGO, Island of Orango. 

IATATAN head ornament, for ritual dances, 
The arch is not rigid, as in the preceding 
ornaments. 

Length of the fins — .270. 


62 BIDYOGO, Island of Orango. 

KAIOAK head ornament, for canhocan dances. 
Schematic representation of a sea bird. In 
wood, painted red and white. 

Width — .440. 

63 BIDYOGO, Island of Formosa. 
IATATAN head ornament, for ritual dances, 
In wood, representing the head of a hammer* 
-head shark. Painted white, with black details. 
The drawing shows the piece seen from the 
front and lhe back. 

Length — .600. 

64 BIDYOGO, Island Formosa. 

Head ornament, for cabáro dances. Painted 
black and red. 

Length — .595. 

65 BIDYOGO, Island Formosa, 

KORUBA ornament, lo be worn on one’s back, 
for ritual dances. In wood, painted several 
colours. An electric lamp is atlached to each of 
the front disks, 

Length — .490. 

66 BIDYOGO, Island Formosa. 

KORUBA ornament, to be worn on on’s back, 
for dances. Painted black, white and red. Long 
palm Ieaflets have decorative cut drawings. 
Length — .310. 

67 BIDYOGO, Island Formosa. 

KORUBA ornament, for dances. Painted white, 
blue and red. 

Lenglh — .320. 

68 BIDYOGO, Island of Orango. 

KUMPASS ornament, to be worn on one’s 
back, for ritual dances. It represenls a sharks 
fin. In wood, painted white, wilh black and 
red details. A smaller fin hang from it. 

Length — .860. 

69 BIDYOGO, Island Formosa. 

KUMPASSU ornament, to be worn on on’es 
back, for ritual dances. It represenls a fin of 
a fish. 

Length — .563. 





70 BIDYOGO, Island Formosa. 

Ornament to be worn on one’s back, m 
lhe «peixe-verga. dance, ll represente a Mi 
fin. In wood, palnled white:; flshes and olner 
subjecte palnled in colours. Thti Iwo eaning 
beams seem to represent the body of the hsh. 
Length —* .500. 


fish, with two hanging horns, and decoraied 
with 3 wooden birds. 

Height —.440. 

78 BIDYOGO, Island Formosa. 

KA.AMI ornamented Hat, worn in c anhocan 
«plays». Some remoras and two fins are tied to if. 
Height (wiihout tassel) — ,290. 


71 BIDYOGO, Island Formosa. 

Arm ornament, for dances. In wood, with bits 
in relief, and background covered wlthw hite 
dowgh. Looks old. 

Diam. — .340. 

72 BIDYOGO, Island Roxa. 

EGBORA arm ornament, for canhocan dances. 

In wood, carved, and painted red with black 
and grey detaíls. Looks old. 

Diam.—.395. 

73 BIDYOGO, Island Formosa. 

Arm ornament, for dances. In wood, painted 
black, with white dough in depressed zones, 
and red painted furrows. À mirror between 
the two palms Looks old. 

Diam. — .340. 

74 BIDYOGO, Island Formosa. 

Arm ornament for dances, with several motifs 
painted red and black, 

Diam, — .360. 

75 BIDYOGO, Island Roxa. 

CAMPENDE waist ornament, for cabáro dances, 
lt is composed of two wings of faro, and lissue, 
clothed with glass-ware. Adorned with a pig 
tail. 

Length of each. wing — 

76 BIDYOGO, Island 

KARACHI waist ornament, for cadêne dances. 
Composed of two wooden wings, painted black 
and red, 

Length of each wing - .210. 

77 BIDYOGO, Island of Uno. 

IASSACA ornamented hat, for cadene cere¬ 
monies, It is a kind of elm made of the skin of 


79 BIDYOGO, Island of Bubaque. 

KOKUMBÀ shield, for canhocan ceremonies. 

It is made of spiral laced rods, cauries Itning 
coloured zones. 

Height — .270. 

80 BIDYOGO, Island Roxa. 

KOKUMBA shield, for canhocan ceremonies. 
Made according the technique of the preceding 
piece, but without eny decoration. Plume is 
missing. 

Diam — .390. 

81 BIDYOGO, Island of Orango 
KAKATAP sword, for canhocan ceremonies. 
In wood, the scabbard adorned with palm 
sírips and simulated daggers. 

Length —1,070, 

82 BIDYOGO, Island Formosa. 

NOV AH A sword, for canhocan cere¬ 
monies. In wood, painted white, red and 
black. 

Length -1,010. 

83 BIDYOGO, Island of Caraxe. 
ERANDI-ETOKUSSA, lhe «lagoons Iran*. 
Wooden cultual statuette, 

Height — .470. 

84 BIDYOGO, Island Formosa 
OROBOCO MANRACHE, Iran of the women 
fanado. Wooden cultual statuette. 

Height - ,315. 

85 BIDYOGO, Island of Orango. 
OCPE-ERAMINHÔ (son of Eraminhô). Woo¬ 
den cultual statuette. 

Height-,405. 


86 BIDYOGO, Island of Bubaque. 
ERANDÊ-OREBOCO. Wooden cultual staiufete 
surmouting a small altar. 

Height - .690. 

87 BIDYOGO, Island of Bubaque. 

Bombolon holder. In wood. Worn in funerais 
ceremonies, and in the cabáro ritual. Old. 
Height -.560. 

88 BIDYOGO, Island of Uno. 

OSSAGARA cultual sculpíure, worn in canho¬ 
can ritual. In wood, 

Between extremities — .380. 

89 BIDYOGO, Island Roxa. 

NACACA baton, worn by women in dances 
of funeral ceremonies. In wood. Old. 

Height —1.520. 

90 BIDYOGO, Island Roxa. 

Baton worn by women in dances of funeral 
ceremonies. In wood. 

Height —1.190. 

91 BIDYOGO. 

A few ways of making ornaments with palm Ieafs. 

92 NALU, Cacine. 

LUMBÉ mask. Personifies the Evil Spirit. In 
wood, painted black with red details. 

Height — .490. 

93 NALU, Cacine. 

'MRIME cultual sculpture. In dark and very 
hard wood. Monoxile. Looks old. 

Height — .560. 

94 NALU, Campeane. 

'MRIME or MBELEKETE cultual sculpture. In 
wood. 

Height — .300. 

95 NALU. 

NHINTE-KAMACHOL cultual sculpture. In 
wood, decoraied with furrows and brass nails. 
Old. 

Length — .970. 


96 NALU, Cacine. 

NHINTE-KAMACHOL cultual sculpture. In 
wood. 

Length — .980. 

97 NALU, Campeane. 

NUMBÉ mask. In wood, with carved decora- 
lion, and a few nails. 

Length - .680. 

98 NALU, Cacine. 

NUMBÉ small mask. In wood. 

Length — .230. 

99 NALU, Cacine. 

BANDÁ mask. In wood, painted in many colours. 
Length-1,550. 

100/102 NALU, Campeane. 

Three BANDÁ masks. 

Lenglhs — I 440; 1,140; 1,050. 

103 NALU, Cacine. 

KONI mask. In wood, painted in many 
colours. 

Height -.4 10. 

104 FULA. 

Sabre. 

Length — .855. 

105 MANDINGA, Bafaia. 

Dagger. 

Length — .305. 

106 MANDINGA, Bafata. 

Dagger. 

Length — .380. 

107 MANDINGA. 

Bracelet. In Ieather. 

App. diam. - .080. 

108 MANDINGA. 

Amulet. Composed of two Ieather square 
closed purses, wilhs írips of interwoven strips 
of rafia. 

Sides of the purses — .080. 





109 MANDINGA. 

Amulet-necklace. In silver, wilh suspension 
made wilh leather ropes. 

Sides of lhe melai piece — .066. 

110 MANDINGA. 

Hair comb. In aluminium. 

Length— .195. 

111 MANDINGA. 

Amulet. Five pieces in silver sheet, joined by 
Ieafher rope. 

Lenglh — 

112 MANDINGA. 

Amulet-necklace. In silver. 

Boxe’s lenglh—.140. 

113 MANDINGA. 

Bracelet. In silver. 

Diam. — .070. 

114 FULA, Gabu. 

Hat. In slrings of tara, covered wilh olher 
vegelable slrings. 

Diam, — .320. 


115 BALANTA, Mansoa. 

Water-pot, In red earlh, wilh rough surface. 
Bulge diam. — .200. 

116 MANJACO, Cacheu, 

MORINGUES for water. In red earlh, covered 
wilh a resinous subslance. 

Heights. from —. 200 lo ,250. 

117 MANJACO, Teixeira Pinio. 

Low girdle. Clolh band, wilh bars of beads 
and cord lasseis. 

Length — .660. 

118 BRAME, Bula. 

Decoralions in calabashs for palm oil. 

119 MANSOANCA, Mansoa. 

SORO-SORO Symbol. Worn by boys relur- 
ning lo lhe village, afler initialion rituais. Deco- 
raled cane. 

Heighl — .960, 

120/121 SONINQUÉ. 

Two SÔNÔS. Iniron, wilh bronze embelishmenls 
Heights — 1,230 and ,970. 
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